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EXPERI2NCIA CLtNICA COM O CI 581 (KETAMINA)t*, 

DR. VAT4DJR C . . l\lEDRADO, E.A. (**) 

O Ll.SO da Ketan1i1za como agente anestésico, foi observado 
ent 178 pacientes de ambas os sexos, idades diversas e estado 
físico variado, sendo lLSada -em diferentes procedimentos ci.-

, . rurg1cos. 
A -droga foi empregada como agente .único i.ou associada a 

outros agentes anestésic.o·s nas doses de 2 mg/Kg piso para 
indL1ção venosa e de 4 mg/ Kg pêso por via intramuscular em 

• crzan ças. 
Da observação dos casos, verifica-se que a droga apresenta 

z1111 tempo de indução rápido, 25 a 60 segundos e duração média 
rle aç.ão de 15 minutos, aum,enta a p·ressão arterial e a. freq.üên­
cia cardíaca. O relaxamento muscular é precário, mantendo 
1nesn1.o i11nu certa tonicidade da mrisculatura mandibuilar, produ2. 
ta,rlbém secreção acima do normal. Os pac-ientes referem s,onhos 
e ali1cinaçôes cinéticas, fato êste não observado quando a droga 
foi associada a tiopental ou agente inalatóri-o. Verifico'u-se 
ta1nbé111 que crianças abaixo de 5 ano•s de idade ou pacientes 
con1 estad,o físico 4, toleram bem a droga cM110 agente únic:o. 
Co ricl1zi.se que a droga possui boa indicação em crianças, in. 
dz1 ção rle pacientes com• Jiipotensão arterial, queimados e com10 

age11te iínico de indução em pacientes idosos e .de grande risco 
JJara cir1.1rgia de curta duração. Finalmente a droga mostrou-se 
c-0111pativel com os anestésicos halogenados e relaxantes mus­
culares. 

Em princípios de 19617, iniciamos as primeiras observa­
ções clínica,s com um nôvo agente anestésico CI 581, derivado 
de Fe11ciclidina, composto da série das ciclohexilaminas. 
l!:ste nôvo agen.te foi classificado como Ketam1ne nos Estados 
Unidos e vem sendo largamente investigado e usado clinica­
mente em diversos centros médicos. Não é ne1n narcótico 
nem barbitúrico; assim, não possue prapriedade hipnótica 
e seda tiva. É um catal~tico e potente anestésico geral. Qui­
micamente, o CI 581 é o 2-(o-clorofenil)-2-(metilamino) ci-
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clohexanona. Como agente único na anestesia cirúrgica é 
melhor indicado em intervenções de curta duração. Cors­
sen (2..,•4 ) talvez possua a maior experiência clínica com o 
agente, tendo-o observado em mais de 1. 500 casos. Considera 
um ''anestésico de dissociação'' com ação predominante sô­
bre os centros da associação da córtex cerebral. Embora 
possa desenvolver reações alucinógenas e sonhos em adultos, 
alguns lembrando a descrição dos efeitos do LSD, a impressão 
geral dos voluntários submetidos ao agente, é satisfatória. 

Referências ao seu emprêgo em anestesia pediátrica,, 
neuro-cirítrgica, odontológica, oftalmológica, etc., tem apa­
recido na literatura. ('·'·"·'). 

Estudamos com um grupo da Psiq11iatria (8 ) do Hospital, 
os efeitos do CI 581, sóbre 20 voluntários, de ambos os sexos 
e de idade variada, sendo 12 universitários, um médico, dois 
alcoólatras, dois neuróticos e um esquisofrênico, com remissa.o 
social. Na emergência anestésica, apresentaram fenomenolo­
gia anormal, de duração entre 15 a 50 minutos. Todos reve­
laram imagens visuais muito plásticas e muito mais nítidas 
do que as do sonho. Para alguns, as alucinações eram tão 
nítidas qt1e levantavam as mãos para segurar as imagens, 
procurando-as no espaço. Um dos alcoolistas, chorou de ale­
gria ao contemplar embevecido, a espôsa e os filhos. 

Neste trabalho, apresentamos os primeiros resultados da 
investigação clínica qtte estamos realizando com o CI 581. 

MATERIAL E M:mTODO 

Cento e setenta e oito pacientes de ambos os sexos, ue 
idades diversas e com variado grau de risco anestésico, foram 
incluídcs neste estudo e divididos em dois grupos: Trinta e 
oito por cento, receberam a droga como agente anestésico 
único. Em 62o/,,, o CI 581 foi associado com anestésicos ina­
latórios. Como agente anestésico único, foi observado em 
cirurgia urológica de crianças, (postectomia), em traumato­
logia (casos de fratura nos membros superiores e amputação 
de membros inferiore·s, em pacientes de grande risco), e fi­
nalmente em obstetrícia. Os do segundo grupo, receberam o 
CI 581 como agente de indução, sendo a anestesia mantida 
com outros agentes inalatórios convencionais. (halotano, 
pentrano e éter) . O CI 581 foi usado na dose de 2 mg 1kg de 
pêso corporal, para indução venosa, seguida de relaxamento 
muscular para entubação traqueal quando necessária, com 
succinilcolina. Deses subsequentes do agente fo1·am adrni-
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nistraclas por via intravenosa, S(Jltlente naqueles pacientes 
ond o CI 581 foi o único anestésico programado. Crianças, 
em número de 30, foram anestesiadas com e• CI 581 por via 
intramuscular, na dose de 4 mg.lkg de pêso ccrporal. 

Após a administração do agente, em todos os pacientes 
foram verificados e registrados os seguinte, parâmetros: 
pulso radial, tensão arterial. respiração quando possível, res­
posta a estímuloo dolorosos, atividade muscular, reflexos 
oculares. Em alguns pacientes, o ECG foi realizado. Em 
todos, foi registrado o momento em que deixaram de respon­
der às solicitações, e o tempo decorrido entre a administração 
e o início da anestesia. O emprêgo de medicação anticolinér­
ca, foi omitido, afim d~ melhor avaliarmos os efeitos do 
CI 581 sôbre as glândulas salivares e mucosas. 

No pós--0peratório, além do contrôle dos sinais vitais, fo­
ram observados o tempo em que per111aneceram sob os efeitos 
da droga, isto é, quando tornaram-se orientados e capacita­
dos ao diálogo. Presença de náuseas e vômitos agitação ou 
alucinações e finalmente em todos aquêles capazes de pres­
tar informações, o relato das sensações, vividas talvez em so­
nhos, quando sob a ação do CI 581. 

TABELA 1 

TIPOS DE CIRURGIA EM QUE O CI 581 FOI EMPREGADO 

OBSTli:TRICA ......................................... . 

GINECOLóGICA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TORACICA .. - ........................................ . 
OFTALMOLóGICA ........... - ............. , ........ - ·. 
PL.ASTICA ............................ , , ........... - .. . 

TRAUMATOLõGICA .................................. 
UROLóGICA ........... - , ..... , .... - , · - · · · · · ........ · .. 

GERAL ABDOMINAL ................................. . 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

43 

8 
12 

3 

30 

9 

58 

178 

Na Tabela I, estão relacionados os tipos de cirurgia em 
que o CI 581 foi empregado. Os 45 casos obstétricos estive­
ram assim distribuídos: descolamento de placenta r1or111aJ­
mente inserida 5, placenta prévia 4, gravidez tubária 6, 
aplicação de fórceps 5, e curetagem uterina 25. As partu­
rientes com descolamento prematuro da placenta apresenta­
ram-se com risco anestésico cirúrgico aumentado, em virtude 
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das grandes pêrdas sangüíneas, intoxicação e choque. A ci­
rurgia torácica compreendeu toracotomia para ligadura de 
varizes esôfagicas, 10 casos, todos induzidos com o CI 581 e 
mantidos com o halotano ou pentrano e relaxamento mus­
cular. Em dois casos de ressecção pulmonar. o CI 581 foi o 
único agente empregado ao lado do relaxante muscular. 

A cirurgia traumatológica compreendeu redução de fra­
tura dos membros superiores, 9 casos, e 5 amputações da 
coxa em pacientes idosas, com carência alimentar, desnutri­
ção, infecção crônica, apresentando-se uma com comprome­
timento de raízes nervosas, sacras e lombares, e hipütensão 
arterial. 

Os pacientes urológicos foram 9 crianças, programadas 
para postectomia e que receberam o CI 581, por via intra­
muscular. 

A cirurgia plástica foi representada por 29 curativos de 
grandes queimados, e uma reconstrução, de lábio superior e 
plástica de cicatriz com enxertia. Os casos ginecológicos 
foram representados por plástica vaginal simples e os oftal­
mológicos por exames sob anestesia. Dos 58 pacientes subme­
tidos à cirurgia geral, 10 apresentaram aumentado risco 
anestésico e sofreram cirurgia de emergência. 

RESULTADOS 

Após a administração intravenosa do CI 581 num pe­
ríodo que variou entre 25 a 60 segundos, todos os pacientes 
deixaram de re:,ponder às solicitações verbais e aos estímulos 
dolorosos, como pinçamento da pele. Os pacientes do pri­
meiro gTupo, mantidos com o agente CI 581 como único 
anestésico, requereram doS€s subseqüentes, com intervalos 
variáveis, e sempre na dep,endência das condições fí.sicas de 
cada um. O intervalo entre as duas primeiras doses foi em 
tôrno de 10 a 15 minutos e tcrnou-se menor com a adminis­
tração da várias doses, o que ocorreu em cirurgia de longo 
curso. Em todos, observamos aumento da pressão arterial 
sistólica e diastólica, e também da freqüência cardíaca. Es­
tas alterações hemodinâmicas foram, facilmente reversíveis, 
mesmo antes da recuperação anestésica. A amplitude e fre­
qüência respiratórias logo após a injeção venosa, apreoonta-
1·am-se ligeiramente reduzidas, com retôrno aos níveis ante­
riores, em aproximadamente 30 segundos. Os pacientes 
mantém um certo tônus muscular, principalmente dos mas­
seteres, o que contribui para a sustentação da mandíbula, 
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evitando obstrt1ção respiratória, alta. A maicria apresentou­
se com secreção salivar e mucosas acima do normal. No pós­
operatório, os que receberam unicamente o CI 581, relataram 
sonhos, alucinações cinéticas. Alguns sentiram-se deslocar 
com grande velocidade no, espaço sideral, flutuando sôbre 
nuvens, algumas delas com côres excitantes. Uma paciente 
com descolamento prematuro da placenta que recebeu a dro­
ga como único agente anestésico, durante a operação cesa­
reana sonhou, estando no mundo encantado de ''Walt Dis­
ney'', e zangott-se por ter sido despertada. Ot1tra, que sofreu 
redução de fratura do braço, sonhou que viajava feliz, de Sal­
vador para Feira de Santana, local onde fôra acidentada. 
Uma outra, falou haver sentido a morte e presenciou os fu­
nerais, cercada do confôrto da família. Um homem, subme­
tido à cirurgia pulmonar e que recebeu unicamente o CI 581, 
sonhou haver encontrado a sua espôsa, de quem estava sepa­
rado por longo tempo e a quem ainda dedicava grande amor. 

Em nenhum, dos pacientes qt1e recebeu a droga como 
,1gente de indução, seguida de barbitt1ricos em pequenas 
doses ou mesmo anestésicos inalatórios voláteis, ocorreu altt­
cinações ou hottve referências a sonhos agradáveis ou desa­
gradáveis. Também convém salientar que a associação com 
cutros agentes inalatórios não, produziu alterações cárdio­
vasct1lares ou respiratórias, além daquelas refet'idas com o 
CI 581. O relaxamento musct1lar foi precário. A manipula­
ção da laringe é difícil e deve ser evitada, a não sei- após 
relaxamento com a succinilcolina. 

Os portadores de hipotensão arterial por hipcvolemia 
com sangramento anormal, como as parturientes com desco­
lamento prematuro de placenta e que, apesar da administra­
ção de sangt1e, fluídos e outras drogas, jamais apresentaram 
condições ideais para a anestesia, suportaram surpreenden­
temente a indt1ção e tiveram um pré e pós anestésico menos 
complicado. Sob a ação do CI 581, os p,acientes permanecem 
geralmente com os olhos entreabertos, com o reflexo de fuga 
ausente, movimentação do globo ocula1- discreta, e reflexo 
ccrneano deprimido. A pupila tem o seu diâmetro ligeirst­
mente aumentado. Não há imobilidade do globo ocular, o 
que dificulta a grande maioria das intervenções oftálmicas. 

COMENTARIOS 

O CI 581, nas nossas observações, mostrou ser um agente 
anestésico potente, com grande margem de segurança, de 
início de ação rápida, produzindo depressão respiratória des-
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11rezível causando elevação da pressão arterial sistólica e dias­
tólica e aumento da freqüência cardíaca, sendo por êsse 
motivo contra-indicado em hipertensos. Os efeitos cárdio­
circulatórios, devem correr por conta da liberação de cateco­
lam[nas, fato observado por alguns investigadores. consegui­
mos, bloqueando os Alfareceptores e Betareceptores con1 
dibenzilina e inderal em cães, impedir as manifestações cá1·­
dio-circulatórias do CI 581 . Devido à sua ação psicotomimé­
tica, durante a fase pós-anestésica deve ser evitado como 
único agente anestésico em adultos. Pode ser empregado 
(Tabela 2) como agente de indução em qualquer tipo de 
paciente, com exceção dos hipertensos e cardíacos descom­
pensados. Os pacientes portadores de rÍSco anestésico cirúr­
gico altc,, e crianças abaixo de 5 anos de idade, toleram o 
CI 581 como único, agente anestésico. Obstrução respiratória 
alta, como a observada após indução com tiobarbitu1·ato, devi­
do a relaxamento da mandíbula, práticamente não existe. As­
sim, constitue uma boa indicação, oi uso do CI 581, em grandes 
queimados, quando curativos extensos, envolvendo inclusive 
a cabeça, são programados sob anestesia geral. Nestes casos, 
o uso de anestesia inalatória sob máscara, torna-se muitas 
vêzes impraticável e há sempre necessidade de entubação 
traqueal. Como são geraln1ente freqüentes, curativos, a paSe 
sagem repetida do tubo traqueal pode levar à ir1·itação, edema 
e infeccão. -

TABELA II 

INDICAÇÕES rARA O El\IPRf:GO DA ANESTESIA COJI KETALAR 

PEQUENOS PROCEDI1\1ENTOS CIRúRGIC'OS EM CRIANÇAS. 
AGENTE DE INDUÇÃO El\:l PACIENTES COM HIPOTENSÃO ARTERIAL 
AGENTE DE INDUÇÃO EM CASOS DE DESCOLAMENTO PREMATURO 

DE PL.~CENTA. 
COMO úNICO AGENTE DE INDUÇÃO E MANUTENÇÃO EM PACIENTES 

IDOSOS E DE GRANDE RISCO, LEVADOS A CIRURGIA DE CURTA 
DURAÇ;\.Q. 

CURATIVOS DE QUEIMADOS. 

Naqueles pacientes cnde deve ser evitada hipotensão ar­
terial como os que estiveram em choque ou continuem com 
sangramento e sinais de hipovolemia, a indução· ane.stésica 
com o CI 581 é m,elhor tolerada do que a efetuada com bar­
bitúricos ou agentes anestésicos inalatórios, com exceção para 
o ciclopro,pano. 
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Nas nossas observações o CI 581 mostrou ser compatível 
com anestésicos halogenados, halo•tano e metoxifluorano, e 
com os relaxantes musculares (galamina e succinilcolina). 

SUMMARY 

C'LINICAL USE OF KETAMINE 

The author presents the results of clinicai investigation on 178 patients of 
different ages and sex, submited to differ,ent surgical procedures, including 
obstetrics ophtaln1ology, burns, plastic, thoracic, urologic and orthopedlc cases, 
performed under CI 581 Ketalar. The drug was introduced by intravenous route, 
in ali patients observed. Patients were divided in two groups. One group re­
ceived CI 581 lmg/kg of body weight, for an<>.sthesia induction and subsequent 
doses given as necessary. In this group, onl~- neuromuscular relaxant drugs were 
used as required. Another group, received the agent only for anesthesia induction 
and the maintenance was with an inhalation anesthetic and relaxant.'! as 
required. Increase of systolic and diastolic pressures and cardiac rate were 
constant findings in ali the patients of both groups. Dream like experiences, 
occurred in many patients of the first group studied. However, this phsycotho­
mimetic action was not recorded in patients of the second group, receiving 
CI 581 in associatio11 with general anesthetics. 
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